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e Crist ianismo 
"Eis aqui o meu servo, que escolhi, 
o meu amado, em quem a miriha al-
ma se compraz: Porei sobre ele o 
meu espirito, e anunciará aos gen-
tios o juízo". 
Consulte-se o Evangelho de Mateus, 

Cap. XI/-: 17 

"Mas o Altíssimo não habita em tem-
plo leito por mãos de homens". 
Bstude-se Os Atos dos Apóstolos, 

Cap. VII - vers. 48. 

i s m o s por costume dizer, conscientemente, 
fe (Àis com muita razão e sensatez, que o Espi-
ritismo é simplesmente complemento do Cris-
üanÜino, mas do Cristianismo pregado e exem-
ijiiíifcdo pelo Cristo, cujos frutos benéficos sa-
I•iaufplena e suficientemente a todos os corações 
cie t idos aqueles que os provam. 

ífeo nos referimos, absolutamente não, a es-
sa ejpécie de Cristianismo forjado pela menta-
lidade atávica e comercialista do homem, divor-
c i a d í dos ensinamentos do Evangelho, que não 
é nem ao menos cópia do verdadeiro Cristianis-
mo, por não se achar apoiado no Evangelho, úni-
co l5 ro em que se pode buscar e basear a ver-

acleira doutrina cristã. 
Min to o Cristianismo como a civilização foram 

n n p a d a s pelo homem, razão por que todos os 
ivos se dizem civilizados, todas as religiões se 

lizem cristãs, no entanto o estado de nosso mun-
ssniantelado, desajustado, está a apregoar 

o cMtrário pelos fatos. Como o verdadeiro Cris-
! ianilmo do Cristo era d i ferente! . . . 

Abrimos o Evangelho — esse edificante có-
digo divino — e lemos a belíssima passagem que 
Jesus nos oferece como uma de suas importan-
tes lições de amor: "Não matareis e quem quer 
que mate será condenado no juízo". 

Com isso o Mestre fez ver ao homem o quan-
to contrariam a vontade de Deus todos aqueles 
que armam a mão de instrumentos mortíferos 
para de uma ou de outra forma darem fim à 
vida de seus semelhantes. 

Soubessem respeitar e cumprir as admiráveis 
instruções divinas, reveladas por intermédio de 
Jesus, o mundo nunca seria abalado pelas terrí-
veis catástrofes sociais, de que já se tem resul-
tado através dos séculos a desgraça de milhões 
de criaturas, acompanhada de todo o cortejo de 
dores, misérias físicas e morais. Portanto, se, 
como dizemos, a Terra é um inferno, nós somos 
os demônios. Transformemo-nos em anjos e ela 
será o Paraíso. 

É justamente a ignorância de seu dever e 
da responsabilidade que assume, por suas más 
ações, suas más obras, que tem levado ainda o 
homem ao cometimento desatinado de atos bár-
baros, quais sejam os que se piaúc&m nas épo-
cas de luta, quando as energias de todos os sen-
timentos humanos parecem convergir para o 
despertamento e alimentação do ódio nos cora-
ções 

Saibamos, pois, caros amigos, que o ódio é 
um vento mau que apaga a luz da razão. Se 
dizes e pensas teres inimigos, verifica, pois, que 
os teus inimigos são os teus maus atos, a tua 
conduta. Se dizes teres inimigos, raciocina e 
verifica mesmo que: uma boa retirada é sinal 
de valentia! 

Jorge Borges de Souza 

— 

V i d ê n c i a i n a t a 
Por mais de vinte anos o Joaquim esteve in-

terntto aqui no Hospital "Allan Kardec", onde fun-
dia nossa Redação. Era um preto retinto, já 
zarpado em anos e a quem nós o chamávamos de 
ui$eas. Vivia em regime de semi-liberdade devi-

ao seu gênio pacífico e caráter serviçal. E, ape-
sar de às vezes se mostrar um tanto malcriado e res-
mungão, todos o apreciavam muito e gostavam de 
batel um papo com ele. Em todos os serviços o 

Kiiácas dava a sua colaboração. 
Na chácara, nas dependências do hospital 

to ajudante de caminhão. Tinha um cachor-
e os dois se afeiçoaram de tal maneira que 

iraij inseparáveis. Onde estivesse o Quincas, em 
alcunhares se achava o pequeno vira-latas. 

^ssim dizer, comiam juntos, pois o Quincas, 
.tàdo, sempre às horas das refeições, num enor-
jfilão virado de boca para baixo, ao lado da ga-
~ repartia sempre a comida com o seu cão-

nho dc estimação. Um dia o Quincas foi acome-
I|gi3c uma doença que o levaria desta para me-

lhor' vida. Foi se definhando, enfraquecendo de 
aVmaneira, que, apesar do intensivo tratamento a 
;jiiepora submetido, dentro de breves dias passou 
ara as regiões do além-túmulo, para grande pe-
iir de todos nós. O cachorrinho vira-latas, dian-

^fesse terrível golpe do destino, que o separou 
|itivamente de seu amo e senhor, ficou tão des-
uso, que deu as de Vila Diogo, desaparecendo 

;f[ma vez por todas . . . 

D data de Al lan Kardec 
A cronologia espírita demarca o dia 3 de outubro rela-

cionada mais cm sua Histérica objetiva, pois foi nesse dia. do 
ano de 1804, que veio para uma reencarnação de avaliações 
evangélicas e proféticas o ilustre Codificador da Doutrina Es-
pírita . 

A figura expressiva de Allan Kar-
dec (Leon Hipolite Denizard Rivail) cada 
vez mais se avulta no consenso mundial, 
à medida em que sua obra é confinada com 
os Ensinamentos do Cristo. 

Dado a segurança do trabalho mes-
siânico do Sábio de Lion, proclama-se Já a 
Era do Espirito, através da Doutrina Con-
soladora em favor dos problemas cruciais 
da humanidade. 

Por isto, a data de 3 de outubro tem 
í S è B 8í2S!!s"!3 s ' d ° comemorada pela Família Espirita 

que, na oportunidade desse evento, todos 

os anos ressalta o valor universal do Cristianismo à Luz do 
Espirito da Verdade. 

Allan Kardec — o codificador e precursor de uma Dou-
trina cujos postulados se elevam por este lema de Jean Jac-
se agora valor das virtudes positivas da Unidade Criadora, 
ques Rosseau: Trabalho, solidariedade e Tolerância, — lorna-

Em comemoração, pois, â Data de Kardec, diversas en-
tidades espíritas de Franca programaram palestras e movimen-
tos em apreço a esse Missionário Moderno. Patrocinadas pela 
UME local, tivemos sessões comemorativas no Grêmio Espíri-
ta e Mocidade Espírita de Franca, onde falaram Dr. Vicente 
Latorraca, José Zeferino Barcelos, Leondeniz de Oliveira Bor-
ges e Olavo Rodrigues; no Auditório do Hospital Espirita "Al-
lan Kardec" falaram sobre o patrono desse nosocômio prof. 
Antônio Carvalho, poeta Agenor Santiago e nosso redator Ag-
nelo Morato; no Auditório "Mário Nalini", da FEEF, fizeram 
comentários em torno da vida apostolar do autor do "Penta-
teuco Espírita" — dr. Alcir Orion Morato, prof . Vicente Lá-
zaro Oliveira Benatti e profa. Leonor Neves Gomes do Nasci-
mento . 

Agnelo Morato 

Passaram-se, mais ou menos, uns dois anos. 
Um dia, aqui na portaria do hopital apareceu um 
moço de Jaboticabal. Estacionou o carro e pediu 
para visitar o Hospital, dizendo que de há muito 
desejava conhecer uma casa dc saúde de doentes 
mentais. Prontifiquei-me em acompanhá-lo e per-
corri com ele todas as dependências do hospital, in-
clusive os pátios dos enfermos. H quando passá-
vamos em frente à garagem, o moço olhou assim 
um tanto surpreso e perguntou-me: — E aquele 
preto velho, ali sentado no pilão, dando comida ao 
cachorrinho, também é internado aqui no Hos-
pital? 

— O que?! Oue preto velho? Que cachor-
rinho? O senhor por acaso é espírita? Ê médium 
vidente? 

— Não, senhor, respondeu-me, sou católico 
c tenho até medo de ouvir faiar nessas coisas. . . 

Como se conclui, tratava-se de um ótimo e 
inato médium vidente, capaz de ver até espíritos 
da raça canina . . . 

(Vicente Rithinhci 

Solenidade no Centro «Irmã Nice» 
Realizou-se no Centro Irmã Nice uma reu-

nião solene cm comemoração a data de 27 d e ju-
lho que lembra a passagem da patrona do Centro 
para o plano espiritual. Para a comemoração, co-
mo faz todos os anos, o salão enfeitado de muitas 
flores, com seleta assistência, o presidente sr . Jo-
sé Silva compôs a mesa dirigente convidando os an-
tigos frequentadores da casa, dissertou sobre a fi-
nalidade da sessão, relembrando o primórdios da 
organização com os companheiros que já partiram 
para a patria espiritual. Depois da manifestação 
de vários oradores, servidores do Centro, deu a pa-
lavra ao dr. Wcnefledo de Toledo, que. como um 
dos veteranos sócios da casa, discorreu sobre a a -
sistência benemérita que a Mentora tem prestado 
a todos que a procuram demonstrando com amor a 
caridade ensinada pelo Mestre Divino. Haja vista 
a construção majestosa do prédio próprio onde abri-
ga'para mais 40 orfãos carentes d e asssitència ma-
ternal . 

Além dos trabalhos administrativos o Cen-
tro edita o jornal "A Videira" dc propaganda da 
doutrina espírita o qual neste número de julho pres-
ta homenagem aos companheiros benfeitores da 
casa Norberto Batista Clementino Nu"es de 
Souza já desencarnado. 

Finalizando a sessão, com muitos agradeci-

mentos aos presentes, o presidente proferiu a pre-

ce de encerramento, convidando a todos para a ses-

são vindoura do ano próximo. 



E d u c a ç ã o 
Familial e 

(Do Instituto de Educação e 
Cultura — Divinópolis — MG) 

No intuito dc esclarecer dúvidas c controvérsias 
çobre alguns aspectos da EDUCAÇÃO ESPIRITA, va-
mos, na tentativa de tornar a questão aqui focalizada 
bem clara e objetiva, apresefttá-la sob a forma dc entre-
vista. Nesse processo que se nos afigura bem didático, 
o entrevistado será uni estudioso da temática (1), e o 
entrevistador seremos nós, como simples apresentador 
d;ssc trabalho de esclarecimento e conscientização: 

Como pode ser entendida a Educação Espírita 
— A Educação Espírita pode ser entendida em 

dois sentidos: 
Io) como uma espécic de formação sectária das 

prianças e dos juvens, uma forma de transmissão dos 
princípios espíritas às novas gerações, c portanto um as-
sunto doméstico, restrito ao lar e às escolinha» que 
funcionam nas Federações e nos Centros Espíritas, ã se-
melhança do que se faz nos catecismos das igrejas; 

2Í)) como um processo de formação universal das 
iiovas gerações para o mundo novo que o Espiritismo 
está fazendo surgir na Terra. 

Pelo que se deduz, em termos qualitativos a edu-
cação institucional é muito superior à educação fami-
liar? 

— O primeiro sentido da expressão Educação 
Espírita contrasta de tal maneira com o segundo que 
parece ser muito inferior, negativo, ligado ainda às fa-
ses do religiosismo dogmático que o Espiritismo supe-
rou . Mas na verdade não o ê . A educação familiar cor-
responde a uma fase natural do processo educacional. 
A educação institucional c simples desenvolvimento da-
quela . Dessa maneira, a Educação Espírita dada n 0 lar 
e nos Centros é válida e pertence, de direito e dc fato, 
ao processo natural da Educação Social. O que é nega-
tivo, obscurantista, retrógrado, é qucrer-Se reduzir a Edu-
cação Espírita a esse aspecto inicial do processo, isto é, 
restrito a 0 lar e aos Centros Espíritas. 

Poderia apresentar-nos as razões que justifiquem 
r. institucionalização da Educação Espírita? 

— Em todas as sociedades humanas existe uma 
cultura que deve ser transmitida às novas gerações. Essa 
cultura tem vários aspectos, várias diversificações corres-
pondentes a grupos culturais determinados por fatores 
sociais, raciais, religiosos e assim por diante. A trans-
missão da cultura se realiza em dois planos: o da tra-
dição coletiva e o da tradição grupai. No plano da tra-
dição coletiva a Educação Geral é a mesma para to-
õos. No plano da tradição grupai existe a especificida-
de, a posição social, étnica ou religiosa que deve inserir-
se na tradição coletiva sem deixar-se obsorver por ela. 

Existem, efetivamente, condições propícias para se 
lutar pela Educação Espírita? 

— A resposta não será dada por nós, mas pelos 
fatos. A Educação Espírita surgiu como um fato social 
produziJo pelas transformações que se operam na cons-
ciência contemporânea. Os progressos culturais, tendo 
como base o avanço das Ciências e o desenvolvimento 
das Técnicas, que revolucionam as estruturas sociais e 
subvertem a ordem moral, criaram novas exigências na 

E s p í r i t a 
Institucional 
consciência coletiva. Os espíritas, que esposam uma dou-
trina de vanguarda, anuncadora dos novos tempos, senti-
ram a insuficiência dos dois tipos dc educação que se aco-
modaram artificialmente nas escolas atuais: a Educação 
Leiga e a Educação Sectária. Por isso começaram a fun-
dar escolas espíritas, escolas próprias em qu0 seus filhos 
poderiam recebcr uma. educação adequada, pois a Reli-
gião Espírita, ao invés dc contradizer a Educação Lei-
ga, de natureza científica c técnica, harmoniza-sc com ela 
c a complementa. 

A criação de escolas espiritas não seria mais uma 
decorrência dc certos arroubos doutrinários ou dc espi-
rito acadcmicista? 

— A nova de. que as escolas espíritas surgiram 
ctcndrndo às exigências dc uma nova fase histórica está 
na espontaneidade do seu aparecimento. Os fundadores 
liessas escolas agiram levadas pelas circunstâncias. Sen-
tiram nas escolas oficiais c mesmos particulares a pres-
são dc dois lados sobre a mentalidade cm formação dc 
seus filhos. De um lado a pressão dos ensinos materia-
listas e de outro a pressão do ensino sectário. As crian-
ças e os jovens que reagiam a essas pressões eram c são 
colocados em situação marginal perante professores e co-
legas Levados por essa pressão social os fundadores não 
pensaram, cm geral, numa revolução educacional. Mas 
os fatos ai estão: centenas de escolas espíritas, de todos 
os graus de ensino, funcionam hoje no Brasil e cm vá-
rios países da América. 

Seria possível nos fosse demonstrado de forma 
sumária o que ocorre especificamente na área cultural? 

— Ao mesmo tempo que isso se passava no pla-
no da prática, a cultura espírita se desenvolvia nas ins-
tituições doutrinárias. A bibliografia espírita brasileira 
cresceu aceleradamente nos últimos anos. \ procura de 
livros espíritas pelo povo intensificou-sc, dando motivo 
ao aparecimento dc numerosas editoras doutrinárias. Sur-
giram os Institutos de Cultura Espírita, Os clubes de lei-
tura, as Mocidades Espíritas, as associações de Medici-
na e Espiritismo, os cijrsos regulares de Espiritismo nas 
Federações e nos Centros. A imprensa, o rádio e a te-
levisão interessaram-se pelos problemas espíritas. Chi-
co Xavier ,foi arrancado por essa onda cultural do seu 
retiro mediúnico c lançado ante as câmaras de televi-
são, as páginas de revistas, as homenagens oficiais nas 
Assembléias Legislativas. Os livros espíritas abandona-
ram o seu feitio gráfico antiquado, Canhestro, moderni-
zaram-se e dinamizaram-se em sua apresentação c cm 
seu conteúdo. Tudo isso e muito mais, que seria longo 
enumerar, revelou a capacidade expansiva dos princí-
pios espíritas e o seu poder dc renovação da cultura 
em conflito dos nossos dias. 

Em outras edições, voltaremos com enfoques dc 
mais alguns aspectos que têm sido objeto de indecisão 
ou contestação. 
(1) J . Amaral Simonetti -— "A (E UMA) PEDAGO-

GIA ESPIRITA" — revista EDUCAÇÃO ESPI-
RITA N? 6 . 

Endereço para correspondência: 
Caixa Postal 78 
J5 .500 — DIVINÓPOLIS-MG. 

Educaçao Infanlo-juvenil 
São duas fases distintas muito importantes para 

nossa vida e devem ser bem orientadas pelos pais e 
educadores por depender • delas o futuro homem de 
amanhã. 

A literatura espírita tem colaborado muito para 
auxiliar os pais em sua difícil tarefa junto aos fi-
lhos com livros e revistas apropriados. 

Na infância tudo é encantamento e nossas pala-
vras e exemplos para as crianças devem ser os mais 
puros e delicados, pois a agressão verbal ou física não 
constrói nada. Por outro lado também não podemos 
a pretexto de ser liberal deixar os filhos fazerem coi-
sas erradas sem repreendê-los e mostrar o lado certo. 
Ser amoroso não quer dizer negligência no cumpri-
mento do papel materno e paterno, e aos dois, pai e 
mãe, cabe a tarefa primordial da educação, que não 
deve ser relegada aos avós, pois estes já cumpriram 
seus deveres e estão em outro plano de vida. 

Na juventude os filhos necessitam muito do diá-
logo de uma voz amiga a esclarecer e quando não en 
contram isto em seu lar, pois os pais estão ocupados 
demais com seus trabalhos e novelas da TV, aí os 
filhos, ficando à margem da orientação amiga, rece-

2.» pAgtna üO/9/78 

Túmulos caiadl 
Grande parte das preposições encontradas nawj 

Nova tem essências notáveis, essências que se con.:,f| 
como fundamento da filosofia evangélica. BastiH 
pouco dc carinho e análisc para que a gente se JtS 
cite dessa verdade dilatada. 

O Evangelista Mateus, por exemplo, nos !; 
forma pela qual o Mestre exprobava escribas e lati 
Isso tudo está na celebrizada série dc "Ai de vós' 
toma a quase totalidade do capítulo vinte c três 
lato apostólico. 

"Ai de vós, escribas c fariseus hipócriias, I 
que sois semelhantes aos sepulcros caiados, que, pai 
ra, realmente, parecem formosos, mas interiornicmj 
tão cheios de podridão". A imagem é de beleza 1 
funda. 

Quanta gente, até os dias de hoje, está na 
de escribas e fariseus, retratando os túmulos, bi 
nhos exteriormente, todavia no imo se vêm rcpleii 
misérias e incertezas: "Por fora, bela viola, por 
pgo bolorento", diz a sabedoria popular e com 

Não se pense, entretanto, que a totalidade 
espíritas está isenta dessa imprecação, porque 
dam ser seguidores do Imaculado, ou aprendiz (lo 
gelho. O homem será o homem de sempre, quer í 
periéneia avance, quer volvam os tempos. 

Haverá continuadamente a gana, a prcvali 
o princípio do "eu" acima dos irmãos. Nem s«n| 
"lição do*próxmio" está presente, uma vez que o 
próprio sufoca até a consciência. O destaque, (r 
ceiro ou social, profissional ou religioso, é impei 
forte. 

Estão a completar-se os vinte séculos de ci 
nismo c °s homens não se capacitaram ainda da 
de amor, de perdão. Está claro que falamos da 
lidade, porque, realmente, há criaturas dignas dí 
dos os títulos, santificadas pela compreensão ilumin; 

Que acontecerá com os escribas e fariseus qut 
mam cm não abandonar a faixa de conduta acima.' 
tarão de novo à crosta, através de vidas sucessivas, naj 
quadratura de punível retorno, até que pratiquem o 
pio da cristandade esclarecida. 

Eis o porquê do esclarecimento espírita, d ^ l 
dos túmulos caiados de branco", para aqueles que | | 
"olhos dc ver e ouvidos de ouvir". 

Leandro Guerrini 
g 

PARA E PENSl 
. 

Se a perturbação, por ventania gritante, rugi 
potta, não te entregues aos pensamentos dcsordci 
que aflições e temores tc sugiram à alma. 

Para e pensa. 
— • — 

Escorregaste no erro e experimentas a iiujt. | 
ção decorrente da falta cometida, como se te inwtj 
zasses na vertigem permanente da queda. . . 

bem dos falsos amigos na rua, noções erradas da vi-
da que mais tarde deixarão os pais desesperados. 

Aqui fica um alerta aos pais sobre as responsabi-
lidades da evangelização espiritual aos seus filhos, en-
caminhando-os às Escolas Espíritas de Moral Cristã e 
às Mocidades Espíritas, muito oportunas nos dias 
atuais, onde os conceitos materialistas e oportunistas 
ganham terreno entre jovens desorientados e angus-
tiados . 

Vamos desligar um pouco a TV ao menos uma vez 
r a semana e fazer o EVANGELHO NO LAR, dialogan-
do e esclarecendo nossos filhos, é o mínimo que de-
vemos fazer a fim de darmos o bom exemplo e a mão 
amiga do Evangelho de Jesus à luz dos princípios es-
piritistas; e veremos que nossos filhos corresponderão 
com exemplos dignificantes à formação que lhes de-
mos. Levemos também os jovens e crianças a visitar 
obras assistenciais como asilos e creches, despertan 
do-lhes em seus nobres sentimentos de amor fraterno 
e os frutos serão colhidos em breve. 

Eduquemos mais com exemplos do que por meio 
de palavras. 

Cláudio G. Magalhães 

Aceitaste o alvitre de ilusões ardilosas e toi: 
caminho inverso, reconhecendo-te na condição de a 
guém cujo veículo dispara em declive ameaçador. 
rumo do abismo.. . 

Superestimaste as próprias forças e assumiste a l 
prornissos, acima da própria capacidade, lembrando 
discípulo injustamente aguilhoado num teste de co 
tência, para o qual se encontra ainda imaturo. . 

Viste companheiros queridos, internados cm 
birintos de sombra, assestando baterias contra a Ir 
a te depreciarem o culto à sinceridade e trazes, 
isso, o coração arpoado por doloroso desencanto 

Sofreste perdas consideráveis e guardas o espí 
to à feição de barco à matroca.. . 

Distorceste o raciocínio, sob o efeito de pai 
loucas, desfechadas no ambiente em que vives e cai 
baleias, qual Sc tivesses o ânimo ferrestoado por daro 
de fogo e f e l . . . 

- • — 

Recorda, porém, que pacificação c reajuste s 
recursos dc retomo à tranquilidade c à estrada ccru 

Entretanto, recuperação e paz em nós rccba> 
reconhecimento do dever a cumprir. 

À vista disso, se desatinos dessa ou daquela f' 
cedência te visitam a alma, entra cm ti mesmo e acl 

d e a luz da prece, reexaminando atitudes e recon 
rando problemas, entendendo que a renovação para 
bem não sc faz à custa de compressões exteriores, ruas 
jctarmus ao tear da vida o fio do próprio pensam^ 
intimamente reajustado e emendado por nós. 

EMMANUEL 
(Página recebida pelo médium Francisco Côndido Xa»i* 

"A NOVA ERA" 



Inhumas: cidade florescente 
Destacamos uma foto da progressista cidade de 

Inhumas, ou seja, da mirífica praça principal, vizinha 
Sçiade da capital Goiana, que sempre confiou em seu 
laborioso povo, sem distinção de classe, que de manei-
ra pujante vem impulsionando o progresso de seu mu-
Sc ip io . Com dinamismo, os inhumenses trabalham 
com muita alegria em rit.mo de Brasil-Grande, des-
frutam de um clima quente, mas que não oferece ne-
fihum desconforto, sendo uma temperatura regu la r , 
l ó f l e mora uma população ordeiramente religiosa e 
pacata, dotada de sentimentos humanos. 

BRNa intensificação de nosso trabalho, na progres-
são de nossos conhecimentos dentro da Doutrina Es-
pirita, com a preocupação de unir nossas forças na 
difusão da Boa Nova, levando uma mensagem de se-
gurança e reconforto, o Jornal "A Nova Era", que se 
edita quinzenalmente e é enviado para mais de 10 mif 
assinantes, percorre todos os rincões brasileiros, ul-
trapassando até os limites do Pais. E você, amigo 
H t o r inhumense, se estiver interessado em colabo-
ra i com o nosso jornal, poderá representá-lo em sua 
cidade, conseguindo assinaturas, ou então indicando 
alguém que esteja interessado em representá-lo. 

H c o l a b o r e conosco, cooperando, assim, para a maior 
divulgação do Evangelho de nosso Mestre Jesus, in-
teijpretado à Luz de Terceira Revelação. 

No ensejo desta nota, lembramos aos nossos pre-
zados leitores e confrades que a CONCAFRAS-78 
(C&nfraternização das Campanhas de Fraternidade 
" A t a de Souza" e Promoção Social Espirita), se rea-
lizirá nesta cidade de Franca, nos dias de Carnaval 
dei, 1978, e conta com a sua presença e participação. 

Nilton A. Orlando 
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Dona Laura 
N o s s a ! página de r e c o n h e c i m e n t o a e s s a 

c r i a t u r a "que, na san t idade de seu anon ima to , 
o r ien tou J i l h o s e ne tos com a a b n e g a ç ã o de he-
ro ina ve rdade i r a . 

Seus de scenden t e s , por ce r to , hão de a u r e o -
lar- lhe a memór i a com o a p r e ç o devido a o seu 
va lo r de mulhe r que exempl i f icou b o n d a d e e 
resignaç&o. 

Após v igorosa ex is tênc ia de es to ic i smo, 
n o t a d a m e n t e nos últ imos dias de sua vida f i s lca . 
e la a c e r t o u seu dia de r e g r e s s o à P á t r i a 
Espi r i tua l . 

Quando sua en fe rmidade i r redut ível , a n t e 
os r e c u r s o s t e r apêu t i cos , lhe ped i r am mais re -
s e r v a s orgânicas , e la se e s c u d o u em sua con-
conf i ança : em Deus e nâo des fez seu sorr i so subli-
mado <̂ m sua fé. Essa c r i a tu ra impar , l igada a 
nós por elos de s impatia , f icou em nossa gra t i -
dão pelo que doou aos meus filhos, a q u e l e ca -
rinho, que a q u e c e e incent iva . Dona Laura, m ã e 
de n o s s a companhe i r a Erlinda Cal ixto, s e m p r e se 
h o u v e che ia de paz, onde seu esp i r i to conci l ia-
dor lhe dava a! a u t o r i d a d e mora l e n t r e e s p o s o 
e fi lhos. Viúva do saudoso Calixto J o r g e , o pres-
t a t ivo amigo de Gar impo das Canoas (MG), radi-
cou- se em F r a n c a , desde o a n o de 1942. Sua viu-
v e z h o n r a d a lhe deu e n s a n c h a s p a r a se compe-
n e t r a r desse ca lo r h u m a n o em favor de seus fa-
mil iares . E toda a sua exis tência se fez em ass is -
t ê n c i a de mãe por nobi l i tante missão de f i rmar -
se nos deve ros c r i s t ãos . Cumpr idora de suas de-
v o ç õ e s rel igiosas, ca tó l ica bem f i r m a d a em seus 
princípios, j ama i s fa l tou aos d e v e r e s d e sua pro-
f i tênc ia . Em sua to l e rânc ia s o u b e l aze r de seu 
la r v e r d a d e i r o t e m p l o de amor . Lembramo-nos 
quando , c e r t a vez, uma nossa pa ren ta , mui to 
a p e g a d a aos seus pr incípios p resb i t e r i anos , lhe 
quis modif icar os pos tu lados a que se e n t r e g a v a 
com d e v o ç ã o e f i rmeza de fé. Devido à sua ma-
ne i ra de a c e i t a r s em discutir t u d o o que lhe fa-
lava , s e m p r e com um sorriso i luminado e m seu 
ros to ca lmo e conf ian te , n8o foi bem compreen -
dida pe l a i n t r ans igen t e p regoe i ro da Biblia. 

Ao t e r como r e spos t a nega t iva que não l ia 
o «Livro Santo», nossa pa ren t a lhe fez s é r i a 
a d v e r t ê n c i a : «Como. mas a s enho ra se diz c r i s t ã 
e a i n d a nãu lê a Biblia? Como p o d e r á a s e n h o r a 

Bri lham sempre e cada vez, aos olhos do 
mundo, a s pa lavras do Cristo e scu lp ida s no seu 
E v a n g e l h o como g rande p r o g r a m a do ideal . imor-
redouro , expr imindo, e l e g e n d o a e s p e r a n ç a 
em um mundo melhor , a t r a v é s da mo-
ral r e e s t a b e l e c i d a . Há mui to q u e se f aze r pa ra 
r e a j u s t a r e r e e r g u e r o mundo con tu rbado , em 
todos os s e t o r e s sociais e em todos os sent idos . 
S o m e n t e sob a sua inf luência s e d a t i v a e fo rmas 
s u p e r i o r e s o mundo pode rá c a m i n h a r p a r a o 
equil íbrio. Somen te o Cristo d e s p e r t a r á o mun-
do p a r a uma moral sábia a i r m a n a r os povos 
que se a c h a m desvinculados pelos i n t e r e s s e s 
p u r a m e n t e ma te r i a i s . 

' Ao seu ca lo r r egene ra t ivo , em t o d a s a ' 
man i f e s t ações , é q u e i r rompe um dia a mora l 
na consc i ênc i a dos homens , t i r ando o mundo de 
sua t o r p e z a . 

Dessa ca r idade é q u e o mundo e s t á p rec i -
sando Não há pais, es tado, famí l ia e povo q u e 
n ã o s in tam n e c e s s i d a d e de b e b e r uma mora l 
como a do cr is t ianismo, a fim de sair da p a r a -
lisia evolut iva. 

Mais c e d o ou mais t a r d e a g r ande t r ans fo r -
m a ç ã o a c o n t e c e r á , novos ho r i zon te s se a b r i r ã o 
e n o v a s c ivi l izaçães se e s t a b e l e c e r ã o . Embora 
sendo uma f o r ç a propulsora , uma inte l igência , 
insp i rando o homem, e n g e n d r a n d o novos rumos 
a fim de a p r o x i m a r a s c r i a tu ras , o c r i s t i an ismo 
n u n c a foi exe rc ido como devia. Quando encon-
t r a c o r a ç õ e s a fe i tos aos seus ens inamen tos , q u e 
se lhe in tegram de ve rdade , é como se encon-
t r a s s e m a Burpresa bend i t a da o r igem do bem 
que re ina n a s e s f e r a s super io res , a p r o j e t a r r é s -
t e a dtf a legr ia e fe l ic idade. 

Onde se e n c o n t r a o Cristo, a i se e n c o n t r a 
a s f lo res da c ivi l ização moderna , a paz a l m e j a d a 
e igua ldade de sen t imento , uma jus t i ça cons t i -
tu ída de amor i n d e p e n d e n t e de q u a l q u e r i n t e r e s -
se mate r ia l . Ele é quem def in i rá o mundo, p o r 
r e p r e s e n t a r o mais a l to ideal q u e se e m p e n h a 
na s e n d a e l eva tó r i a d o Espir i to . S o m e n t e ele im 

Colherinhas 
f a l a r em fé sem t e r lido os e n s i n a m e n t o s de J e -
sus sob re e s s a v i r t u d e f u n d a m e n t a l ? ! ! E Doca 
Laura , sem se o f e n d e r e sem a f e t a ç ã o , lhe deu 
es ta e loqüen t e r e spos ta : «Soo mui to i gno ran t e 
de s sa s co i sas Meus a f a z e r e s s ã o t a n t o s , e n ã o 
t e n h o t e m p o p a r a e s s a s i ndagações . Cumpro com 
m e u s d e v e r e s e penso Deus não va i me conde-
n a r por isso». . . Nessa a f i r m a ç ã o , a g e n t e sen-
tiu a sua a lma a b e r t a e v o l t a d a p a r a u m a filo-
sof ia sem mui ta e x i g ê n c i a po rque sua fa la e r a 
a da s impl ic idade . N e s t a nos sa página de r eco r -
dação , q u e r e m o s q u e s e u s f i lhos: J o r g e . Mário, 
I rene , Olga e a minha p r ó p r i a esposa , f i lhos que 
lhe e n r i g e c e r a m a soma do « c r e s c e r e multipli-
c a r » p o r mui tos ne tos i lus t res , que a p r e n d a m no 
e x e m p l o das l ições de um Espir i to Milenar. 
F o r m a d a e m escola r i ja dos c o s t u m e s c o n s e r v a -
dores , sab ia c o m p r e e n d e r , no en tan to , os exces -
sos dos moços e a m o r t e c e r todos os e x a g e r o s 
em seu c o r a ç ã o r i tmado por c o n v i c ç õ e s sadias. 

T o l o s os seus 12 n e t o s t i ve ram s e m p r e de-
la mui to a m o r , q u a n d o os co locava todos na 
mesma fa ixa de c o n s i d e r a ç ã o . Muito pe rcuc i -
en te , Laura Colher inhas passuia mãos d e ar t i s -
t a nos t r a b a l h o s m a n u a i s q u e legou, como he-
rança de t r aba lho e valor , á s suas d i le t i ss imas 
fi lhas. T o d o s os i n s t an t e s de sua t r a j e t ó r i a te r -
r e n a fo r am dedicados á s o c u p a ç õ e s ed i f i can te s 
n e s s a b e n d i t a t a r e f a de s en t i r que o t e m p o em 
nós d e v e s e r a p r o v e i t a d o o mais possível . Lem-
bramo-nos a inda de um fa to de e n s i n a m e n t o in-
comum. Quando nos ve io o p r imei ro filho, c u j o 
t r a b a l h o de pe r to foi de p r e o c u p a ç õ e s , ela to-
mou seu n e t o nos b r a ç o s e t e v e e s s a e x p r e s s ã o 
de quem sen t e a r e s p o s t a de suas roga t ivas ao 
P l a n o Super ior . 

Ouvimo-la n e s t e hino de emoção : «Seja ben-
vindo, m e u f i lho . . . Deus lhe a b e n ç o e p a r a v ive r 
e v e n c e r e s t e m u n d o ! . . » 

Que mais pode r í amos fa la r sobre e s s a Sogra 
que e s t e n d e u seu a f e t o de mãe p a r a nós t am-
bém? . . Após 38 a n o s de conviv io e de boa 
c a m a r a d a g e m , sen t imos e s s a c r i a t u r a c o n s e r v o u 
s e m p r e seu ot imismo, a inda a t ransmi t i r -nos , por 
f o r m a ç ã o de espi r i to elei to, o r e c o n f o r t o de um 
sor r i so de bondade pe las suas san t i f i cadas obri-
g a ç õ e s e ze lo no bem se rv i r . . . 

AGNELO MORATO 

pr ime dignidade, por isso c a d a dia que passa , onde 
que r que e s t e j a m o s , como c h e f e de famíl ia , mem-
bro d e uma ins t i tu ição qua lque r , o q u e mais nos 
i n t e r e s s a e nos a t r a i é s e m p r e o c r i s t i an i smo vi-
vo. A sua f i losofia p rove i t o sa , de p u r a o r igem, 
a sua sabedor ia e bondade de a s p e c t o imate r ia l 
f azem d' Ele a força , o p o d e r c o n t r a a v io lência 
a o a p o n t a r o re fúg io poss ível c o n t r a a s iniqui-
d a d e s do mundo. 

Sendo ass im, a so lução do mundo e s t á em 
s e r c r i s tão , em s e r v o n t a d e c r i ado ra p a r a o bem, 
em se r esp i r i to evoluído. E s t á e n t ã o na obed iên-
çia aos seus prece i tos . Eis o dilema: s e r ou n ã o 
ser do Cris to, q u e f igura s e m p r e c o m o o ma io r 
de todos os vul tos que p a s s a r a m pelo mundo 
como e d u c a d o r e s e t e s t e m u n h o s da bondade . É 
por i s to que t e m o s g r ande c o m p r o m i s s o p a r a com 
Ele. T e m o s que i rmos de e n c o n t r o á ev idênc i a 
de s u a luz, que i r r ad ia s e m p r e c a d a vez mais 
nos a l tos Ideais . 

E le j amos r e a l m e n t e o Cr is to c o m o nosso 
eminen te sa lvador ! 

JOSÉ ORTIVO CARLONI 

i mim ci$ w hoje e te»« I 

* 

i EM SEU. UR D U M 0 AIO IODO 
¥ 

"A NOVA ERA" 

O SAL-TIM 
B Indústria de Saltos de Madeira «VALENTIM» 

Especialista em saltos de madeira eofaxe-
I tadop, aolaa coitadas, etc. 

Rua Roso Alves Pereira, 368 - Fone - 722-2120 
Franca — SP | 

Dr. J o s é Alberto T o u s o 
Psiquiatria — Psicoterapia 

CONSULTÓRIO: 
Rua Marechal Deodoro, 2025 - Cos). 128 

- Pune: 722 - 3872 - Franc» -
S§0 Paulo 

Ninguém melhor do que Ele. 

Bondoso amigo 
Colabore com a formação 

da BIBLIOTECA DE LITERA 
TURA ESPÍRITA INFANTIL 
da Casa de Sopa «Arnulfo Li-

,a». 

Envie um livro. 
A criança ê o porvir. 
Endereço! Cx. Pos ta l ,65 

1 4 . 4 0 0 - Fratica-SP. 



O p o r v i r e o n a d a 
No primeiro capitulo do livro "O Céu e o Infer-

no", Kardec comenta as seguintes ideologias: Materia-
lismo, Panteísmo e Espiritismo, analisando-as desa-
paixonadamente, para concluir, depois de expor os 
seus principais aspectos, pela lógica e bom senso que 
os principieis espiritistas defendem, conforme veremos 
pelos seguintes itens que procuramos sintetizar . 

• • m 
I — MATERIALISMO 
Não há muitos materialistas na acepção da pala-

vra, tendo em vista que eles não agem como tais, por-
quanto se não acreditassem na alma e sua sobrevivên-
cia após a morte, passariam a viver de forma diferen-
te ,isto é, aproveitando o tempo gozando a vida, sem 
se preocuparem com os estudos e o trabalho, pois 
essas preocupações não teriam sentido, desde que tu-
do se acaba com a morte Para os que estivessem 
doentes ou sofrendo por qualquer outro motivo, a me-
lhor solução seria o suicídio, pois seria um absurdo 
continuar sofrendo, quando a morte poria fina a tu-
do. 

Se houvesse número suficiente de materialistas 
verdadeiros, a sociedade entraria em dissolução e o 
caos se estabeleceria, pelo desrespeito a todas as re-
gras que norteiam a civilização. Se assim fosse, o ho-
mem voltaria à idade da pedra, onde apenas se preo-
cuparia em satisfazer os apetites rasteiros, não im-
portando os meios para atingi-los. 

n — PANTEÍSMO * 
Se ao morrer a pessoa retornasse ao conjunto, as-

sim como a gota d'água ao juntar-se ao oceano nSo 
poder-se-ia compreender a divergência de aptidões e 
inteligência, porquanto pela imersão no todo e dele 
saindo para uma nova vida, todos deveriam ser exata-
mente iguais quanto aos seus predicados, o que não 
se constata, pelo simples exame das pessoas. 

Se as experiências vivenciais repiesentassem uma 
contribuição para a melhoria do conjunto, significaria 
que o todo estaria evoluindo, o que equivaleria a di-
zer que Deus é imperfeito, pois estaria evoluindo, o 
que não é admissível, peta simples observação da na-
tureza. Ao olhá-la concluiremos pela imutabilidade 
do Criador. 

Como todos perdem a individualidade ao retornar 
ao conjunto, não haveria justificativa para que as 
pessoas se aprimoressem, porquanto as conquistas ad-
quiridas diluiriam-se no todo, como também não res-
ponderiam pelos crimes praticados, conhecidos ou 
desconhecidos, quando deixassem de pertencer ao rol 
dos vivos. 

IH — ESPIRITISMO 
A existência de materialistas e panteistas, mesmo 

diminuta, se deve à falta de consistência dos princí-
pios advogados por muitas religiões. O Espiritismo, 
demonstrando bom senso e lógica ao nos falar sobre 

a reencarnação, sobrevivência da alma, evolução in-
finita e atividade dos Espíritos após o desencarne, vem 
nos dar uma perspectiva mais de conformidade com 
os nossos anseios. 

A pluralidade dos mundos habitados, a comunica-
bilidade entre os dois planos e a vida espiritual sem 
os absurdos de um céu contemplativo ou um infer-
no de sofrimento eterno, dá-lhe uma visão mais con-
sentânea com os atributos da justiça, sabedoria e bon-
dade de Deus. Tudo isso vem demonstrar que não é 
necessário ser um sábio para podermos fazer uma es-
colha mais sensata, ao nos decidirmos pela aceitação 
do Espiritismo, pois ele preenche todos os requisitos 
que instintivamente procurávamos. 

Antônio Fernandes Rodrigues 
São Paulo 

Cdntinho dd Consultd 
Há fatos históricos tão curiosos que chamam a 

atenção dos pesquisadores. José de Arimatéia Gon-
çalves, um homem já maduro, de Catanduva, neste 
Estado, nos escreveu dizendo que tinha ouvido falar 
que D. Pedro II pensionava de seu próprio bolso mui-
tos necessitados. Como não tinha ainda encontrado 
nada relacionado com a notícia, apesar de muito in-
vestigar, José pediu-nos informações a respeito, pe-
lo fato de, com razão, julgar digna de registro uma 
atitude tão humanitária da parte do Imperador do 
Brasil. 

O assunto, José, não se enquadra bem ao espírito 
deste "Cantinho". Todavia, como se trata da condu-
ta de um grande benfeitor da humanidade, pu se mo-
nos a campo, à cata de elementos comprobatórios do 
alegado. Encontrado estes, passamos, a seguir, a res-
ponder à sua prezada cartinha. 

José, é verdade o que você ouviu falar de D. Pe-
dro II. O seu altruístico proceder foi até chamado, 
na época, de "A Piedade de Pedro II". 

Tanto é assim que 4 dias após a proclamação da 
República veio a lume um decreto do Governo Pro-
visório, datado de 19 novembro de 1889, o qual deter-

minava, em seu artigo 1.°, que "Os necessitados, en-
fermos, viúvas e órfãos pensionados pelo imperador 
deposto continuarão a perceber o mesmo subsídio, 
enquanto durar a respeito de cada um a indigência, 
a moléstia, a viuvez ou a menoridade em que hoje se 
acharem". Duas das "considerações" do seu preâm-
bulo declaravam, em reconhecimento público: "Con-
siderando que seria crueldade envolver na queda da 
monarquia o infortúnio de tantos desvalidos"; "Con-
siderando a inconveniência de amargurar com esses 
sofrimentos imerecidos a fundação da República" (*). 

José de Arimatéia, pelo exposto se vê claramente 
quão generoso era o coração do Imperador Pedro H. 
Conduta raríssima a dele naquele tempo. E mais ra-
ra ainda nos dias presentes, em que o materialismo 
deletério campeia sem bridão e o falecido amor ao 
próximo continua morto. 

Waldemar Timachi 

(*) Vj. a obra "Os Párias", de Humberto de Cam-

pos, ou o "Anuário Espírita" n.° 13/76, do Insti-

tuto de Difusão Espírita, de Araras - SP. 

L i n o E s p í r i t a 
Sem dúvida nenhuma o livro èspírifã, sempre que 

lançado no mercado, é notícia. Não só os recebidos 
pela via mediúnica, ou seja, ditados diretamente por 
espíritos, como equeles que, f ru to do trabalho de com-
panheiros encarnados, trazem ângulos importantes pa-
ra o nosso aprendizado. 

Entre os escritores encarnados, de produção livrei-
ra séria, destacamos o culto confrade M.B. TAMAS-
SIA, que, além de obras esparsas pela imprensa espí-
rita. onde colabora em vários órgãos com muita as-
siduidade, lança periodicamente livros abordando as-
suntos de muito interesse para os estudiosos da Dou-
trina Espírita. 

Já editados tem M.S. TAMASS1A seis obras con-
tendo e debatendo assuntos os mais variados, o que 
demonstra a cultura do Autor. Ainda recentemente, 
veio a luz JONAS C. E OS JOVENS, um livro dedica-
do particularmente aos jovens, faixa essa de grande 
preocupação sempre, pelos desvios que podem tomar 
se, por eles e com eles, o entendimento e experiên-
cias não forem estudadas 

Assim, no seu prefácio o autor esclarece que: 
"Quando estivemos com o amigo e confrade Divaldo 
Franco, no Lar Escolar "Monteiro Lobato", em Ame-
ricana, levantamos, durante o lanche que nos servi-
ram, algumas questões referentes ao ensino do Espi-
ritismo para a infância e a juventude — . Esse gran-
de médium ponderou que ele também notava ser "es-
cassa a literatura para a pré-juventude", o que se de-
via ao fato de o Consolador ter estado empenhado na 
tarefa, primeiramente, de enxugar as lágrimas, se-
gundo lhe dizia Joana de Angelis, mas que estava na 
hora de se abrirem horizontes novos. E, na sua opi-
nião, "em virtude do desenvolvimento tecnológico, que 
abriu as possibilidades da mente juvenil para enten-
der prohemas de maior transcendência, importava que 
avançássemos com esse progresso, atualizando as nos-
sas conceituações e linguagem científica". 

Dentro desse raciocínio, o autor nos brindou com 
JONAS C. E OS JOVENS, de leitura amena e des-
cansada mas de grande valor doutrinário, com excep-
cional originalidade e moderno modo de transmitir 
Kardec. 

Recomendamos essa obra, particularmente aos res-
ponsáveis pelos Clubes do Livro, podendo, quem se 
interessar, dirigir-se a Edições CIRCULO DE CLAUS 
— Avenida José de Souza Campos, 116 — Campinas, 
São Paulo. 

Sérgio Lourenço 
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Breve análise de um entrevista Mc&imi&Uee discernimento 
" H ® ™ r ( < ° d e * * "O Triângulo Espírita", órgão 

S n r n n L T M G ' P U b ' Í C 0 U UfT1 t r a b a l h ° ^Mulado "Um 
J ™ * ™ rnensagem aos espiritas brasileiros", 

assinado pelo confrade Jarbas Loone Varanda. 0 trabalho, con-
tendo um resumo da entrevista a ele concedida pelo médium 
Francisco Cândido Xavier, está referto de oportunas advertên-
cias. Tivemos ensejo de sobre elas meditar, redigindo o pre-
sente trabalho que passamos á apreciação dos leitores. 

1. Responsabilidade do trabalho 
— Seria suficiente a publicação do trabalho em um órgão 

como O Triângulo Espirita \ para que nos certificássemos 
quanto à responsabilidade do trabalho; todavia, a fim de que 
sejam dirimidas quaisquer dúvidas, transcrevemos as palavras 
do confrade que assina o trabalho: "Procuramos registrar aqui, 
com a maior fidelidade possível, o conteúdo desse encontro, 
o diálogo que mantivemos, com vistas ao mais perfeito conhe-
cimento por parte de quantos se interessam pelo assunto, as-
sumindo nós, todavia, a responsabilidade do pensamento tra-
duzido, a fim de evitar aborrecimentos ao nosso querido mé-
dium". 

2. Preocupações bilaterais 
— O autor, de início, esclarece que o encontro com o mé-

dium Francisco Cândido Xavier "foi uma resposta satisfatória" 
a uma carta que ele lhe havia endereçado. Ele não chegou a 
transcrever a carta mas esclareceu que nela fez "uma apre-
ciação crítica do movimento espirita em geral e do de unifi-
cação em particular". Não sabemos ao certo se ele solicitou 
uma entrevista a Francisco Cândido Xavier ou se este, espon-
taneamente, achou que devia avistar-se com o missivista. De 
uma forma ou de outra, uma coisa ficou patenteada: o mé-
dium de Uberaba preocupou-se com o teor da carta, con-
cluindo que ela merecia particular cpnsideração, de vez que, 
do encontro entre os dois, poderia surgir uma contribuição ao 
movimento espírita de nosso pais. 

3. Cristianismo e Espiritismo 
— O entrevistador esclareceu: "Suas palavras ainda ressoam 

em nossa acústica doutrinária, convidando-nos a uma medita-
ção séria em torno do Espiritismo que revive o Cristianismo 
primitivo em sua simplicidade e que tem na máxima "Amai-
vos uns aos outros como eu vos amei", a sua expressão má-
xima". 

Há uma repetição aqui daquilo que, insistentemente, os 
Espíritos Superiores têm propalado e que nós mesmos, os es-
piritas, temos com ênfase endossado através todos os meios 
de difusão: o Espiritismo não pode perder a simplicidade que 
caracterisou o Cristianismo nascente! Se ele a pretexto de adap-
tar-se a determinadas exigências deste ou daquele grupo me-
nos identificado com os postulados sublimes da Doutrina Es. 
pirita, tender para um posicionamento que exclua a naturalida-
de, a espontaneidade, enfim a simplicidade que envolveu os mo-
vimentos dos cristãos primeiros, então estaremos nos enredan-
do para um caminho paralelo a muitos que conhecemos em 
outras escolas religiosas, e que, não raro, recebem de nossa 
parte restrições: — discretas ou evidentes. Exemplificando, ci-
táriamos o caso de um trabalho de estrutura tão moderna, tão 
rigorosa, tão formalizada, e, por que não dizer tão burocrati-
zada, que, ao invés de propiciar uma semeadura fácil, acessí-
vel, continua, criaria uma máquina emperrada pelo acúmulo de 
zelo, situação em que até a liberdade individual seria comprome-
tida. 

4. "Eiitização" da Doutrina 
O entrevistado deu ao repórter muita ênfase à chamada "eii-

tização" que pode envolver os dirigentes espíritas. Afirmou ele: 
"E' preciso fugir da tendência à "eiitização" no seio do movi-
mento espírita. E' necessário que os dirigentes espiritas, prin-
cipalmente os ligados aos órgãos unificadores, compreendam 
e sintam que o Espiritismo veio para o povo e com ele dia-
logar. E' indispensável que estudemos a Doutrina Espírita junto 
com as massas, que amemos a todos os companheiros, mas so-
bretudo aos espíritos mais humildes social e intelectualmente 
falando e deles nos aproximarmos com real espirito de com-
preensão e fraternidade. Se não nos precavermos, daqui a 
pouco teremos em nossas casas espíritas, apenas, falando e ex-
plicando o Evangelho da Cristo, as pessoas laureadas por tí-
tulos acadêmicos ou intelectuais e confrades de posição social 
mai3 elevada. Mais do que justo evitarmos, a "eiitização" do 
Espiritismo, isto é, a formação do "espírito de cúpula", com 
avocação de infabilidade em nossas organizações". 

Consoante explicação dada peio ocnfrade Jarbas Leone Va-
randa, o médium Francisco Cândido Xavier repetiu várias vezes 
a última frase do período anterior, ou seja, que devemos evi-
tar a "eiitização" do Espiritismo, cuja conseqüência seria a 
formação de um "espírito de cúpula" e a avocação de uma 
infabilidade em nossas organizações, realidades essas que, de 
forma alguma, não coadunam com o pensamento da Doutrina 
Espírita. 

A repetição, pois, do médium, com referência a tal pano-
rama que pode esboçar-se pela nossa própria incúria, é muito 
sintomática. Ela deixa entrever uma preocupação que, na ver-
dade, passa a constituir, para nós outros, motivo de séria re-
flexão. Estamos devidamente alertados pelo incansável media-
neiro. Não é pois, sensato, criemos distorsôes tão prejudiciais 
a nós mesmos. 

5. "Administração espirita" 
O repórter perguntou: 
— Então, caro Chico, o problema não é de direção ou, 

melhor diríamos, de administração espirita? 
A resposta foi incisiva: 
— Não. o problema não é de direção ou administração em 

si, pois precisamos administrar até a nós mesmos, mas a ma-
neira como a conduzem". 

O pensamento do médium é de meridiana clareza. 
A questão não é, assim do binômio organização & adminis-

tração, mas deste outro administração & execução. Isto, aliás, 
seria até inerente a todas as demais organizações, mesmo àque-
las não espíritas. Emprestemos dimensão maior ao nosso pen-
samento. Ninguém contesta a necessidade de um governo cons-
tituído de cobrar impostos da população, considerando-se que 
a ausência destes não dará ao país suficientes recursos para 
sua sobrevivência. Admitamos, em seguida, que tais impostos 
sejam razoáveis. Mas, se na arrecadação desses mesmos im-
postos são utilizados meios incorretos, não condizentes com 
os chamados "direitos humanos", então a situação passa a ter 
uma conotação diferente. 

No caso específico das organizações espíritas, qual seria 
um dos "males" produzidos por uma administração conduzida 
inadequadamente? E' o próprio médium que esclarece: 

"A falta de maior aproximação com irmãos socialmente me-
nos favorecidos". 

E esta distorção faria nascer (consoante ainda esclarecimen-
tos do entrevistado): 

— "um excesso de rigorismo"; 
— suposta pureza doutrinária; 

— formalismo por parte daqueles que são responsáveis pe-
las nossas instituições; 

— preocupação excessiva com a a parte material das Ins-
tituições (arregimentação de sócios); 

— preocupação com o patrimônio material ao invés do es-
piritual e doutrinário; 

— preocupação de inverter o processo de maior difusão do 
Espiritismo fazendo-o partir de cima para baixo, da elite inte-
lectualizada para as massas, exigindo-se dos companheiros em 
dificuldades materiais ou espirituais uma elevação ou um cres-
cimento, sem apoio dos que foram chamados pela Doutrina 
Espirita a fim de ampará-los na formação gradativa". (Neste 
perticular o confrade Jarbas Lecne Varanda recorda o pensa-
mento de Kardec: "quando as idéias espíritas forem aceitas pe-
las massas, os sábios se renderão à tendência"). 

Do que foi dito, portanto, ressalta que nós os espíritas não 
podemos formar elites, porquanto estas criarão, conseqüente-
mente, um distanciamento com o povo. A mensagem do Evan-
gelho á luz da Doutrina Espírita, usando o bom senso e o 
equilíbrio, temos de divulgá-ls onde encontramos campo. Um 
insulamento que se pretenda impor aos divulgadores da Boa-
Nova pode ser visto como injustificável pelos Mentores Espiri-
tuais. Se Jesus optasse em pregar seu Evangelho apenas à-
queles que se afinavam com seu pensamento, teria tido um 
ponto vulnerável. Ponto que, na certa, hoje estaríamos explo-
rando a benefício de nossas conveniências. . . 

Transcrito de "O Triângulo Mineiro" de agosto/78 

Kleber Halfeld 

A perfeita trilogia cósmica 
Radiei Cavalcanti 

(Da Academia Paraibana de Poesia) 
Mediunismo não é Espiritismo, porque aquele, in-

dependente de qualquer disciplina, sempre existiu na 
forma de (acuidade extra-fisica das pitonisas, nota-
damente daquela do Endor, de Isac. de Samuel o no-
tabilíssimo profeta e Juiz, José do Egito — decifrador 
das visões do Faraó, de Moisés — o libertador dos es-
cravos hebreus, e milhares de personagens místicas 
e conhecedores das influências astrais, cujas manifes-
tações, em não sendo claramente percebidas pelos 
homens comuns ou terra a terra, receberam o título 
de forças ocultas, isto porque somente aos seres su-
perdotados de congênita e natural sensibilidade, po-
diam ser devida e sabiamente interpretadas. Entre-
tanto, o Mediunismo não teria nenhuma razão plau-
sível de ser sem a tradicional comunicação ou mani-
festação dos espíritos, pois estes surgiram desde os 
tempos imemoriais, animados do desejo de nortear a 
conduta de seus curiosos consulentes, que não só os 
invocam para auxiliarem-se no áspero caminhar de 
seus destinos, mas até para perceber o modo posi-
tivo de cóncretiiar as suas aventuras guerreiras, amo-
rosas etc . , sem no entanto valerem-se de tais pode-
res para aprimoramento de seus caracteres. O que 
prova, insofismavelmente, a quase esterilidade des-
sas bênçãos transcendentais, para a evolução ascensio-
nal dos agraciados, que não obstante conseguirem a 
sedimentação de suas inconfessáveis ambições, con-
tinuavam a chafurdar-se nos rios de sangue de suas 
efêmeras conquistas, quando, de asas presas às ca-
deias d seus atos, jamais conseguiam vislumbrar as 
alvoradm libertadoras de um vôo feliz rumo à eter-
nidade! 

Percebendo o quadro estéril que o Mediunismo 
pintara ao transcrever de milênios, foi que os espíri-
tos de escol resolveram inspirar o sábio Professor 
Leon Hipolite Denizard Rivail, que tornou-se pseudo-
nicamente nosso venerado Allan Kardec, para que o 
mesmo, após longos, cansativos, abalisados e pacien-
tes estudos, servindo-se do Mediunismo, conseguisse 
sintonizar com os espíritos (ou com o Espírito da Ver-
dade), deles haurindo o toque mágico dos ensinamen-
tos além túínulo, cujos princípios Científicos, Reli-
giosos e Filosóficos o levaram a esclarecê-los à Luz 
do Evangelho, sintetizando-os em um corpo de doutri-
na que nos deu a conhecer como — ESPIRITISMO, 
CONSOLADOR PROMETIDO E TERCEIRA REVELA 
ÇAO Veja aí quem tiver olhos de v e r . . . A PERFEI-
TA TRILOGIA CÓSMICA!!! 

Não se esqueça: 
no carnaval de 1979 seu 

compromisso será maior, pois a 

CONCAFRAS não brilhará som 

você. 

Theodomiro Rossini 

"O anjo do Senhor acampa-se ao redor 

dos que o temem, e oe livra". 

(Salmo: XXXIV:7) 

"O dom da mcdiunidade depende de coisas ainda 
imperfeitamente desconhecidas e nas quais parecc qui o 
físico tem uma grande parte". (1) 

. . À primeira vista pareceria que um dom pre-
cioso não devesse ser partilha senão de almas de escol. 
Ora. a experiência prova ao contrário, pois encontramos 
medinuidade potente em criaturas cuja moral deixa mui-
to a desejar, enquanto que outras, estimáveis sob todos 
os pontos, não a possuem. Aquele que fracassa a despei-
to de seus desejos, esforços e perseverança, não deve ti-
rar conclusões desfavoráveis à sua pessoa nem julgar-se 
indigno da benevolência dos Espíritos. Se tal favor lhe 
não é concedido, outros há, sem dúvida, que lhe podem 
oferecer ampla compensação. Pela mesma razão aque-
le que a desfruta não poderia dela prevalecer-se, pois a 
mcdiunidade não lhe é nenhum signo de mérito pessoal. 
O mérito, pois, não está na posse da faculdade mediatriz, 
que a todos pode ser dada, mas no uso que dela faze-
mos , / . . . a bondade do médium não está na facilidade 
das comunicações, mas exclusivamente na sua aptidão pa-
ra receber as boas. Ora, é aqui que as condições morais 
cm que ele se acha são onipotentes; aqui também ele 
encontra os maiores escolhos". (2) 

Em se referindo aos maiores escolhos, quis, o Co-
dificador. alertar-nos contra os perigos a que estamos ex-
postos, quanto à fonte das Mensagens que recebe-
mos, assim como a essência das mesmas e com muita ra-
zão; visto que antes de Kardec o Senhor advertira: 

"Conhece-se a árvore pelo fruto", e João, o expe-
rimentado médium do Senhor, sabendo que estas coisa3 
eram assim, aconsellia-nos amorosamente: 

"Amados, não deis crédito a qualquer espírito 
untes provai os espíritos se procedem de Deus". — I — 
João: — 4. 

Todos os Espíritos procedem de Deus! O que João 
quis dizer é que os Espíritos credenciados pelo Senhor 
são Espíritos sérios .que transmitem mensagens de eleva-
do teor doutrinário, mas principalmente de consolo aos 
que sofrem. São claros, concisos e extremamente humil-
des e bondosos. Não se preocupam com a cultura, nem 
com a moral do Médium, mas, sim, com o conteúdo da-
quilo que estão incumbidos de transmitir à humanidade, 
ou até mesmo a grupos isolados. 

É isto que temos observada em todos os Centros 
Espíritas que frequentamos durante trinta e cinco anos 
de práticas e estudos. 
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(1) — É nisto que parapsicólogos capciosos pretendem 
negar a existência e influência dos Espíritos so-
bre o Médium. 

(2) — REVISTA ESPÍRITA de Allan Kardec, f.verei-
ro de 1859. páss. 31 e 256 §§ 1 a 11. 

MARIA DA CRUZ 

TIA AMÁLIA 

MÃE CORINA 

Três heroínas da "Terra do Hora" 

Maria — a nossa Negra — fez da Cruz 
se" sobrenome ao símbolo por prece! 
Nome de uma lembrança, que conduz 
a (orça, c.guida em fé que nos aquece. 

No altar de Sacramento há uma luz 
acesa à Tia Amália. Ainda enternece 
a alma que aprendeu a amar com Jesus. 
Delas nos vem o ensino por benesse.. . 

Sc a Tia Amália inspira-nos assim, 
a María da Cruz nos traz jasmim, 
que se dá em louvor à Mãe Corina. 

Três companheiras, numa heróica senda 
dc ter o "Lar de Eurípedes" na emenda 
do dever santo para a grei divina. . . 

Toriba Aci 

"A NOVA ERA" 



COMEMORADOS OS QUA-
KENTA ANOS DE ATIVIDA-
DES DO LAR "JOSft MAR-
QUES GARCIA" DE FRAN-
CA. HOMENAGENS PÓSTU-
MAS AO SEU FUNDADOR 
ROSO ALVES PEREIRA 11 

cmm A UNIÃO ESPIRITA MI-
NEIRA COMPLETOU SE-
TENTA ANOS DE EFETIVI-
DADE DOUTRINÁRIA EN-
TRE SUAS REALIZAÇÕES E 
PROJETOS FUTUROS 

"LAft J. MARQUES GARCIA" — Em Franca, na 
sede do Educandário Lar "José Marques Garcia" 
(JOMAR), em data de 1 de stembro/78, foram come-
morados os quarenta anos da Fundação dessa Enti-
dade. Sob a atual direção da prestimosa e eficiente 
profa. Stela Ferreira Palermo, essa casa obteve segu-
rança em seus planos de auto-suficiência e transfor-
mou essa antiga instituição em sodalício moderno e 
educacional. O antigo abrigo fundado em 1938 pelo 
idealismo de Roso Alves Pereira, hoje aproveitou to-
do seu patrimônio disponível, onde se ergueram pré-
dios modernos para acomodar a cartonagem, a Es-
cola de Lo grau, a Creche e a sede do Centro Espí-
rita "Amor e Caridade". A sessão comemorativa foi 
presidida pela profa. Stela F . Palermo e seu valoro-
so esposo sr Américo Palermo. Sobre o aconteci-
mento (alou o fluente tribuno francano prof . Feli-
pe Antônio Macedo Salomão. Após foi cantado o "Hi-
no da Fraternidade" e aos presentes ofereceu-se uma 
faíia de bolo, que simbolizou os quarenta anos de fun-
dação do "JOMAR". 

UNIÃO ESPIRITA MINEIRA — sediada em Belo 
Horizonte (MG), comemorou em julho último os se-
tenta anos de sua fundação, que se deu a 24 de julho 
de 1978. Sem favor essa é a "Casa Mater" do Espiri-
tismo Mineiro, em cujas administrações passaram ver-
dadeiros arautos da evangelização e promoções em 
favor da Doutrina Consoladora. Entre os vultos que 
a engrandeceram justo lembrar-se do dinamismo e 
tenacidade de Antônio Urna (seu fundador), Teixeira 
Magalhães, Oscar dos Santos, Modesto Lacerda. Raul 
Henriot , Augusto Paraíso, João Gomes, Austera Dru-
mond. Ernesto Serra, Abílio Machado, Agnelo Antu-
nes, Cicero Pereira, Sete Câmara, Bady Elias, Camilo 
Rodrigues Chaves e muitos outros obreiros que em-
prestaram a esse sodalício seus esforços e dedica-
ção . Atualmente a UEM está sob a direção da atuan-
te companheiro profa. Maria Philomena Aluotto Be-
rutto, em cujas atividades se define seu amor ã 
casa espírita. Um dos colaboradores de seu progra 
ma edificante é o benquisto Escritor J . Martins Pe-
ralva — idealista incomum que, com outros compa-
nheiros, já iniciaram estudos para que a União Espí-
rita Mineira instale, dentro de pouco tempo, a pri-
meira Universidade Espírita Brasileira. 

CENTRO ESPIRITA "NOSSO LAR" — de Loan-
da (PR), promoveu nos dias 7, 8 e 9 deste mês de 
setembro significativa comemoração de seu 10.° ani-
versário de fundação. Foram inauguradas no dia 8 /9 
as novas instalações de assistência Social CENL. com 
a presença do sr . Prefeito da cidade. E nos dias se-
guintes realizaram-se palestras e programas lítero-mu-
sicais. Os oradores que deram colaboração a esse em-
preendimento dos confrades Narciso D' Aviv e Jo-
rides Zorato, fizeram ali palestras de cunho doutriná-
rio do agrado geral, salientando-se os seguintes: Dr. 
Guarati Novais Barbosa, do Rio de Janeiro; Radia-
lista Enésio Tristão, de Maringá (PR) e para encer-
ramento a Juventude Espírita de Loanda apresentou 
programa artístico de muita expressão evangélica. 

A UNIÃO M. ESPIRITA DE FRANCA (UMEF) pelo 
seu Presidente prof. Antônio Carlos Essado, reuniu-
se com o CRE da 20.* Região em proveitoso encontro. 
A referida reunião se deu no Centro Espírita "Raquel 
França", Parque Progresso de Franca, no dia 27 
de agosto último, quando se oportunaram muitos es-
clarecimentos sobre o programa administrativo da 
USE, de São Paulo. 

CAMPANHA DO DESARMAMENTO INFANTIL — 
Nosso valoroso co-idealista prof. Cláudio G. Maga-
lhães entrega-se ultimamente numa das mais louvá-
veis campanha em favor da formação pacífica da crian-
ça. Sedia-se, assim, na Rua Quintino Bocaiúva, em 
São Paulo, esse núcleo de valorosos cristãos em favor 
da Campanha do Desarmamento Infantil Mundial. Em 
data de 18 de outubro próximo, essa entidade come-
morará o Dia da Promoção pró Desarmamento In-
fantil, com esclarecimentos aos pais, a fim de que 
não comprem brinquedos para seus filhos e que lem-
brem aos mesmos beligerância ou luta armada. 

MÊS ESPÍRITA — A União Municipal Espírita de 
Catanduva (SP) realizou durante este mes de setembro 
sua programação para o 7." Mês Espírita. As confe-
rências levadas a efeitos para cobertura desse movi-
mento foram realizadas no C E. "Bezerra de Mene-
zes" e Assoe. Esp. "Amor e Caridade" dessa locali-
dade; os oradores que colaboraram nesse aconteci-
mento foram; prof . Walter R. Accorsi, d r . Antônio 

Almeida Silva, José Antônio L. Balieiro, prof. José 
Raul Teixeira, dr . Delfino Costa, Mário Costa Barbo-
sa e prof. Alexandre Sech. 

JESUALDA - A CIDADE ESPIRITA — Essa Socie-
dade Civil e Filantrópica, administrada pelo idealista 
e valoroso companheiro Avelino Couto, sediada em 
Parpcatu (MG), realizou Assembléia Geral em 9 de se-
tembro para alteração de seus Estatutos Sociais, em 
obediência a regulamentação legal. 

COMEMORAÇAO EM CAMPINAS (SP) — A Dire-
toria do Centro Espírita "Allan Kardec", da magnífica 
Cidade de Carlos Gomes, comemorou os quarenta anos 
de sua fundação. E assim elaborou para este mês 
de setembro, significativo programa de estudos, divul-
gações e comentários sobre a Doutrina Espírita. Fo-
ram oradores desse acontecimento os seguintes com-
panheiros: Nair Mariano de Souza, Adalgisa Campos 
Balieiro, Newton Boechat, Ary Lex, Altivo Ferreira, 
Walter Acorsi e Divaldo P . Franco. Ainda em conti-
nuação a esse programa, amanhã, dia 1 de outubro, 
em sua sede social, haverá prójeção de filmes sobre os 
fenômenos paranormais de Francisco Cândido Xavier, 
cujos comentários e apresentação serão feitos pelo 
conferencista Divaldo Pereira Franco. 

PUBLICAÇAO — O jornalista e nosso colaborador 
Angelo Zanuzzi, em colaboração com as festividades 
cívicas da Semana da Pátria — editou mais um núme-
ro de seu jornal "O ECO" em edição especial, cujo 
trabalho gráfico bem orientado casou-se às colabora-
ções desse número comemorativo. Sem favor, os da-
dos históricos lembrados pelo seu Redator enrique-
ceram essa edição, digna de pertencer aos registros 
cronológicos de nossa Terra. 

DIVULGAÇAO DO LIVRO ESPIRITA — A Fede 
ração Espírita do Estado de Pernambuco tem dado 
cobertura ao movimento que, desde maio último, se 
instalou com a Distribuidora de Livro Espírita, em Re-
cife, sob orientação do dinâmico confrade Nilton San-
tos. Esse companheiro é o responsável por mais es-
se movimento da divulgação do Livro Espírita, na 
Capital Pernambucana. 

DUAS CONFERÊNCIAS EM FRANCA — Em cola-
boração com a Semana da Pátria, tão bem organizada 
pelas autoridades civis e militares de nosso meio, as 
entidades "Fundação Educandário Pestalozzi", Grê-
mio Espírita e Mocidade Espírita de Franca, Fund. 
Esp. "Esperança e Fé", promoveram no Auditório 
"Mário Nalini", sodalício da Rua Campos Salles, duas 
conferências, que despertaram muito interesse no nu-
meroso público que as assistiu. Dia 02/09 — foi a 
conferência do prof . Antônio Correia Paiva, que dis-
correu sobre o tema: "Sentido Cósmico do Espiritis-
mo" e dia 03/09 — o dr. Olavo Escobar Borges abor-
dou o tema: "Fases da Desencarnação", com slides 
Ambos os expositres se completaram nos objetivos 
de suas aulas e respondem porque Uberaba (MG) se 
tornou a nova Hipócrene para os Espíritas. 

O CENTRO ESP "JESUS DE NAZARÉ — da Fei-
ra de Santana (BH), elegeu e empossou sua nova di-
retoria, que ficou constituída com os seguintes con-
frades na seguinte ordem: Pres.: Alberto Nogueira 
Santos; Vice: Lourival Alves; Secrets.: Angela M. Bri-
to Cerqueira e M Augusta Torres Estrela; Tesrs.: 
Aloísio Marques Cerqueira e Paulo Afonso P . Costa. 

SHOW BENEFICENTE — Será realizado em 1." de 
outubro próximo,no Teatro "Judas Iscariotes", à rua 
José Marques Garcia, 395, no horário das 13:00 hrs . , 
um Show beneficente, que contará com a animação 
do sensacional Conjunto "Som 7", da cidade de Ma-
tão, com apresentação de cantores, cantoras e artis-
tas sertanejos. E você está convidado a estar conos-
co nesse dia tão festivo compartilhando de nossas ale-
grias. E' uma promoção do C . E . Francisco Borissi 
de nossa cidade. 

Sandra Helena e Dr. Wellington José — No salão 
da Fundação Espírita "José Marques Garcia", de 
nossa cidade, realizou-se o enlace matrimonial desses 
expressivos moços. Sandra é filha de nossos amigos 
Jerônimo Machado Filho e Ilza Concilieri Machado, e 
Wellington, filho dos nossos muitos expressivos com-
panheiros José Martins Tristão e d," Lourdes Pereira 
Cintra Tristão, todos residentes nesta cidade. O ato 
matrimonial desses jovens foi verdadeiro testemunho, 
uma vez fizeram questão^ após o ato civil, reunirem-
se aos espíritas para uma oração em conjunto, de-
monstração de firmeza e confiança em Deus. Exemplo 
assim dever-se-ia repetir entre os moços que se de-
claram emancipados de injuções nem sempre aceitas 
pelo bom senso. 

Sandra Mara e Luiz Mário — Em Sacramento (MG) 
realizou-se, no dia 16 deste mês de setembro, o en-
lace matrimonial desse muito simpático par . Sandra 
Mara é pupila da prof." Corina Novelino e elemento 
do "Lar de Eurípedes", onde se educou e tomou as 
informações para sua vida conjugal. Luiz Mário, mui-
to considerado moço da sociedade sacramentana, é fi-
lho do casal Homar José Ferreira e d." Idalides Felí-
cia Ferreira . 

— Aos nubentes acima nossas rogativas ao Se-
nhor dos Mundos para ampará-los sob as bênçãos 
maiores. 

P A S S A M E N T O S 
ADAO MARQUES — Em Montenegro (RS), o va-

loroso companheiro e que foi nosso eficiente colabo-
rador e assinante, fez seu decesso, em dias do mês 
de agosto último, deixando viúva a nossa prestimosa 
irmã d." Ofélia f lo res Marques. 

ANTONIO P. MACHADO — Esse benquisto e mui-
to considerado confrade teve o término de sua exis-
tência terrena em dias do mês de julho/78. Esse mui-
to estimado companheiro residia em Itararé (SP) e 
era antigo assinante de nosso joma l . 

FLORINDO PUGLIESI — Em Santa Rita do Passa 
Quatro (SP), em data de 5 de agosto último, termi-
nou seu último ciclo de existência terrena este valo-
roso companheiro, muito empreendedor nesse meio 
por suas atividades. 

GINEZ GEREZ SANCHES — Em lales (SP), em 7 
de agosto último, desencarnou esse muito valoroso 
companheiro, integrado no movimento espirita dessa 
cidade e nosso assinante. 

ALACIR MAHALEM — (CICERO). Em Cássia (MG), 
onde residia, ocorreu em data de 4 deste mês de se-
tembro o término de ciclo terreno desse muito 
querido amigo e benquisto cidadão. Era funcionário 
da Prefeitura Municipal e ligado a nós por laços de 
muita afinidade. 

Aos familiares desses amigos e prestantes colabo-
radores de nossas atividades espiritistas, cujos lares 
ficaram sob a tutela de suas virtudes e da firmeza de 
vidas em testemuho, queremos apresentar-lhes nos-
sa solidariedade cristã. 
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Uma tipografia qua renasce com 

máquinas modernas e pessoal habi-
litado. 

Para grandes tiragens, preços 
reduzidos. 

Confie seUB impressoB àGRAFI-
CA - A NOVA ERA», E VOCÊ, além de s e r 
bem servido, estará colaborando 
com utna entidade BENEFICENTE. 

Telrfone pars 722 3317 e Imediatamente re-
ceberá • vl»lta de nos«o representante. 
Av. Msjor Nlcíclo, 1531 (Pr. JOÃO MENDES) 

CONSÓRCIOS 
Maria Aparecida Nalini e Mauro Nalini — Em da-

ta de hoje, une-se esse distinto par . Mauro é filho 
de nossos companheiros Mário Nalini J r . e d." Lu-
zia Rosa Silva Nalini, sendo ele nosso distinto cola-
borador, como funcionário da Fundação Espírita "Al-
lan Kardec"; Maria Aparecida é filha do casal Osval-
do Moge e de d. ' Luzia C. Moge, aos quais cumpri-
mentamos . • 

D í . i e r i o Fernandes Patrício 
Psiquiatria 
Consultório: 

Rua Marechal Deodoro. 2028-10 andar 
Franca - São Paulo 

Consultas com hora marcada. 


